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Ementa	

Revisão de conceitos básicos de harmonia funcional. Introdução à instrumentação 
no universo da música popular, especialmente à escrita para os instrumentos de 
sopro. Apreciação de obras musicais referentes aos elementos estudados. 

Objetivos	 	
Proporcionar meios ao estudante de elaborar arranjos de base para pequenas 
formações. Além disso, o estudante deverá representa-los graficamente e conduzi-
los de forma adequada.  

Conteúdos	

Considerações sobre arranjo na música popular	
Fronteiras entre composição, arranjo e transcrição. 
Arranjo vs. execução – tradição escrita e tradição oral. 
Aspectos “horizontais”: introduções, interlúdios, improvisações escritas, codas, 
alterações na forma. 
Aspectos “verticais”: riffs, levadas, ostinati, contracantos, convenções. 
Transformações: rearmonizações, mudança de tonalidade, alterações melódicas, 
mudança ou fusão de gênero ou estilo. 
Tipos de textura: homofonia, polifonia, heterofonia. 
O uso do sequenciador como ferramenta de composição e arranjo. 
Arranjo e mixagem. 

Considerações sobre arranjo de base	
Quando fazer e quando não fazer. 
O diretor ou produtor musical como arranjador. 
A importância da improvisação e da contribuição do instrumentista. 
A cifra e a melodia cifrada (lead sheet). 
Forma e chorus. 
Manipulação da textura através da escrita ou da comunicação oral. 
A importância do conhecimento de estilos, gêneros e tradições. 



Linhas de baixo. 
Riffs e ostinatos. 

	
Instrumentação: base 

Bateria, baixo elétrico e acústico, piano, violão e guitarra. 
Voz solista. 
Sintetizadores. 
Pianos eletroacústicos clássicos (Rhodes, Wurlitzer, CP-70/80, etc.). 
Órgãos eletroacústicos clássicos (Hammond, etc.). 
Percussão. 

	
Oficinas de arranjo e audições comentadas (ao longo de todo o semestre) 

Elaboração, transcrição e simulação em computador (e execução em sala, quando 
possível) de arranjos de base. 

          Audições e análises de arranjos de base.	

Metodologia	
O curso contará com aulas expositivas e audições comentadas. A parte prática será 
realizada também com a leitura e interpretação dos arranjos concebidos durante o 
curso. 

Avaliação	

Trabalhos do semestre (arranjos de base para canções e trechos de canções), 
avaliados no processo ao longo do semestre, e como trabalhos finalizados ao final 
do semestre. 
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